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cáso( os, cuP0 
Até Ás 2 horas da tarde 

do dia 20apresentm-am pi<-,-
postas de conversão`a Com-
pankrio-dos Phosphorot è a 
casa Hambro. Só un1,quar-
to ,de hora depois scs rereebia 
um ofFrcio da Companhia 
dos Tabá,cos, contendo d-iïs 
envgI_ pés fechados: 
vante e seis horas depois se, 
abriu um dos.-enveloppes, 
tornando-se perfeita a pro-
pcista'da Companhia dosTa-
baçòs, que até então ,,podia 
tornar perfeita outra pro-
posta, auctorisando a aber-
tura do outro enveloppe, nu 
ri3o tornar perfeita propor= 
ta' nenhuma por nao aucto-
risar a abertura de nenhum 
dos dois sobrescriptos. 

A,'Companhici dos Taba 
cos"'só apresentou óÈIeio, 
quando. já podia e devia co-
nhecer a ea cstencia dr►s pro-
postas alheias; só tornou 
perfeita uma proposta,quan-
do" sè- tinham aberta as pro-
pQstas de outras entidades, 
e +lhes podia conhecer, os 
termos, dada uma indiscri-
pção do governo, ou de al 
suem do governo. 
O gabinete plagiou o mi-

la-re de Josué para servir 
a Cõmpanhia dos Tabacos. 
0'861, nasce, p'a`ra. todos,: : 

r 

mas,só .pára, no seu ,.mova,, 
mento iapparente, para a fe- 
liz Companhia:. , 

1Íqúve ;uma 'indec-orosa 
burla, em proveito de uma 
empreza, em prejuízo de 
outra. 1 

Debaldé'á imprensa nii= 
nIstwrial .mette, os; pés ;pelas 
mãos,<ie -diz um dia que 
hou•ie ,concurso,- para dizer 
o contrario no dia seguinte, 
e ,depól tfir s voltar a amar..r 
exístencra de um-concurso, 
.. famas sui genèrts, restri-
cto! è•chndi+;ional. 

a• , 
' TuAfio isso, nadá ímporta.-
Do.nen`hu na,maneira era 

licito commetter uma burla. 
De nenhuma maneira era 
decente dar ã urna empréza 
in'teressad'a fraudulento'eo- 
nhãcimento de uma propor-, 
ta :alheia. c r 

Quèr-se estabelecer para 
a inítnÓràlidãde e para a il- 
legalidade um regimen. be-
nevolo de def ezo, como pa-
ra,,a - caça:. O. concurso é o 
defezo.. i para ` a' moral e 
para o direitõ. Fórá`do'ébn-

curso, atira-se-lhes a ma- 1 pretende, com a ameaça de 
tar! ... ' crear difficuld-ides financei-
A moral e a' lei são os 

con,ipl•mentos grammati 
cies ' de algumas palavra 
da ,lin,•ua por•tugueza. Con-
etcr•o é urrados raros s-ubs-
,tantivos communs que de-
i ,i,nJl m`tal 'eomplementr;i. 

Ha-de concordar-se.,.que 
,a moral,theorica da impren-
sa g•over•n,mental vale bom 
g moral pratica do governa. 
4 defeza joi,̀nalisíicà não li-
ca a dever nada ao facto go-
vernamental. 
A imprensa progressista 

ac;c.entua agora que só fo-
ram convidados ,,x apresen-
tar propostas n'11m certo 
praso a Companhia do Ta-
baèós e a Companhia dos 
Phi-•sphoros. 
Más que concluir d'alii? 
Que irão devia ser aberta 

a proposta Hambi,o? Mas o 
governo abi-ru-a. 
Que não devia`Ser tomada 

em c.cr.nsideilação? Mas o go-
verno, entendendo o con-
trario,habilitou subrepticia-
ménte a Companhia dos Ta-
bacos a fazer-leme eoncorren-
cia. 
De não haver sido dirii-

do convite especial, com fi-
xação de praso, ã casa Ham-
bro, só se poderia deduzir 
que ella não ficava sujeita 
,ao praso. Mas seria irriso-
rio concluir que cy pi~ 
obriava a casa Hambro, 
por ; lie não haver sido fi-
X,•do, è não- a Companhia 
dos Tabacos ... por lhe ha-
ver sido designado expres-
sarrierite! 
Não , ha defeza possível 

p,,,wal o. governo. Foi surpre-
hendido em flagrante deli-
eto de, burla. 

ti'um paiz de opinião pu-
blica teria sido immediatn-
mente esc (órraçado do po-
der. 'Mas estames n'um 
paiz, em que a ausencia 
d'um''sénso moral parece 
ser a fonte de juventude 
perpetua. 

O,governo cada, vez se 
considera( mais , senhor do 
parz. E' modesto. Um pro-
ver`cio.pórtuguez ensina que 
qg ih naco tersa cergonha,to-
do ,o mundo é seu.. 

A iniprensa oppo$icioni5-
ta tem insistentemente af-
firmado a existencia de uma 
nota do gocerno francez. 
Segundo as noticias d'es'ses 
jornaes, o governo francez 

ras, evitar:-1.o que se ne-
ocie a conversão com iI u-

po ditTerente d'aquello.a que 
pertence.•a Companhia dos 
Tab.tcos;-2.o que se,acabe 
com o contróde' chie, por in-
térmèdio d,• Companhia dos 
TabFicos e, do seu contité 
francez, se realisa sobre a 
nossa administração finan-
ceira. E' sabido que a Com-
panliia retem a parte do ren-
dimento do Estado . neces-
siu•ia para fazer face,aos ern-
car,os das obr'igar;ões. 
Os jornaes progressista ,, 

não néaram ti e . ist.encia 
da nota. itiegaram a_ exis-
tencia de incidente diplo-
matìco. 

Este; saloia distincção não 
é de natureza a tranquili- 
sai, o paiz. 

Parece que o governo re-
cebeu ̀a nota... mas cori-
sidera as imposições, que 
ella contem, como absolu-
tarnentc- compativeis com a 
nossa autonomia, e a nossa 
dignidade conectiva! 
Porventurai a nota, para 

o nosso governo, cahiu co-
mo a sopa no mel.. . 
Quer ser coacto ... a rea-

lisar os° seus mais intimos 
desejos. 
Quer ser coato ... a fa-

zer negocios com aCompa-
nhia dos -Tabacos, cujos 
concorrentes tem querido 
desviar por todas as fórmas-, 
até mesmo pretendendo ob-
ter da Procuradoria Geral 
da Coma a declaração da 
incapacidade j u r i d i e a da, 
Companhia dos Phospho-
ros para tomar o exclusivo 
dos Tabacos. 
Quer ser coacto, a fa-

zerInegocio com uma com-
panhia,enì beneficio da quite 
acaba de praticar a indeco-
rosa burla dos enveloppes. 
A nota corresponde aos 

interesses da Companhia 
dos Tabacos, coincide abso-, 
lutamente com os, desejos 
intirw,s do governo 

Mas" issti basta pata que 
não constitua incidente di-
plomatico? O menospreso 
da nossa autonomia, é um 
acontecimento feliz,se apro-
veita a um certo s\,ndicató,' 
;rato a um certo governo?, 
Uma imposição estrangeira 
é aceeitavel por ter cumpli-
ces no governo do paiz? 
A nota é um aconteci= 

mento grave, que complica 

essencialmente corre a reali-
dade pratica da nossii auto-
nomia política e fin•ln,ceira. 
Podem a companhia. e os 

seus protectores tel-a pro-
voc.ado, e celebra-la como 
caida do céo -aos trambo-
lhões. Para o paiz e em si 
mesma um serio incidente 
dipl~atico, que cumpre li-
quidar com serena ,energia. 

ti 

José Augusto w, eiro 
Encontrarmos iro « Diario 

dos Açores , uma aprecia-
ção da monumental obra 
« Memori,z Genealogica e 
Biographica sabre Mari-
nhos Falcões , do distincto 
escriptor e nosso brilhante 
collaborador o Ex.mo Sr. 
José Augusto Carneiro — 
apr-eciaçto que, mui gosto-
sam ente, transcreve mos, não 
só por ser honrosissima pa-
ra este nosso amigo, como 
por conter doutrinas muito 
bem pensadas e expostas, 
acerca da matéria da' refe-
rida obra: 

E' elite o titulo dum exceI-
Iente volume, lu &.o grande, cie 
570 paginas, publicado ultima-
mente, na cidade do Porto, pe-
lo distincto linhagista e archeo-
.logo, o ex.—O sr. José Augusto 
Carneiro, que ha mais de M 
annos gosa da justa fama de 
lidimo escriptor genealogico, 
pelo que conquistou elevado 
jogar entre Camillo Castello 
Branco, Visconde de Sanches 
de Baer.a, 'Ernesto do Canto, 
Theophilo Braga, Visconde de 
Castilho, Anselmo Braacamp 
Freire e outros, gtíe na mes-
má especialidade são mestres 
competentes e auctoridades de 
primeira ordem. 
0 presente e importante vo-

lume descreve, miniciosa e me-
thodicamente, -em face de do-
cumentos valiosos e idoneos e 
d'urna 'uaciente investigação 
de muitos annos, atravez da 
Historia, da tradiçào, de inu-
meras difficuldades e do pó de 
velhos archivos, a origem, as-
cendencia, descendencia e bio-
graphïa dos a Marinhos Fal-
coes,» desde remotas eras até 
nossos dias! Revive do passa-
do o que lia seculos se acha-
va quasi esquecido e em parte 
ignorado; biographa os vultos 
principies d'esta illustre fami-
lia; desenterra do olvido as 
suas façanhas e os seus Ultos 
serviços prestados a Religião e 
à Patria; enriquece mais a his-
toria do nosso reino; subsidia 
a d'outros uaises, e demons-
tra, para mais extensão e al-
cance, o parentesco da referi-
da familia core muitissimas ou-
tra!s casas, igualmente nobilis-

sintas, no que, só  esta parte, 
cousagra 1r9 capitulos, tratados 
éórri d mesmo aprumo e cor-
cção. 
Em Portugal, onde o deslei-

xo duns, a par da 'ignorancia 
e da inveja doutros, quasi não 
ha o verdadeiro culto do pas-
sado e são rarissimos, portan-
to. os escriptores que, se dedi-
cam ao ímprobo e arduo tra-
balho da genealogia e heraldi-
ca, pôde dizer-se que",a publi-
cação d'um livro, como o de 
que vimos tratando, é. um ver-
dadeiro acontecimento. 
A irmã primogenita da His-

toria é a Genealogia, e só o 
estulto d'esta 'é que nos pode 
auxiliar na photogº•aphia dos 
vultos, cujos actos constituem 
essa mesma historia. Não bas-
ta olhar para o edifício, é . re-
ciso conhecer-ltie o engenhei-
ro e os seus auxiliares; não 
basta o conhecimento , que 
possamos ter duma suecedida 
batalha,é preciso conhecei•-lhe 
o general, os réus' offlçiaes e 
todos os seus heroos emfim. 
A obra, portanto, do taten-

toso linhagista, ` sr.. Augusto 
Carneiro, é digna de justo - e 
sincero apptauso. Presta um 
serviço revelante e benerneri-
to; e não somos nós que logo 
reconhecemos; mas sim, e ain-
da bem, a imprensa do conti-
nente, como vemos d'alguns 
jornaes d'alli, que c,'ella se oc-
cupam com muito desenvolvi-
mento, lotivor e agrado. 
E -que a melhor força de 

que pode dispor um povo, pa-
ra a conservação da sua histo-
ri•;, está no culto do passado, 
pois este o conduz ã imitação 
dos grandes exemplose ao avi-
goramento da i,ua raça. Sem a 
memoria e o conhecimento 
d'esses homens, que conquis-
tars: os seus pergaminhos e 
os seus brazões; formando e 
honrando, .engrandecendo e 
continuando o seu paiz; sem a 
conservação das suas lendas, 
que são, inclusive, o cimento 
da nossa naciònalidade,da con-
tinuacão da nossa historia e 
,glorias sem ellas que -são até 
a forma mais suggestiva da his-
toriei popular: não é facil rnan-
ter•mos, no presente á ener•ia 
e a fé, que nos deve formar a 
consciencia do .que formos, do 
que valernos e' do que pode-
mes ser. 
Os feitos, as acções e os pro-

cedimentos desses dobres, d'-
esses fidalgos verdadeirQs,d,'es-
ses loucos sublimes de abne-
çãti e coragem, são para os 
países, ern, geral, como para as 
familias, em. :especial, ,os, ele-
mentos constituintes das, no-
vas'igerações. Devem, pois,aie-
recer sempre o nosso culto,pa-
ra evitar. ou, pelo riienos,, atte-
nuar a det enerescenela, —a bas-
tarcaia e os cruzarnèntos,incon-
venientes ou hybi•idos. 

Ilornenagem, pois, a tradi-
ção, e, sempre constante a lem-
brança de que ella, quer no 
seio da familia nobre, quer no 
do povo, unirica,os espiritos na 
nobreza e no interesse da mes-



a•iv em recompensa dos serviços , e Asna Junt diplomado  com o cur torto em perspectiva —A acção Guloso. 
' 1 ç + so de Conductor de Obras Publicas e da Santa Casa 

prestados por seu pae e avô nos Minas, em Lisboa, descendente de Gon-

Reireneradnr-Liberal 

ma cansa, que é a honra e o 
bem estar dgr Patria, realisan-
do assim uma -,vntIlese espon-
tanea do sr•nt{niento e do de-
ver, da honra e do brio. da 
instrucção e do engrandeci-
mento. 
Terminando, acrescentai e- 

►nos que o colossal e excellen-
te trabalho do distineto genea-
logista sr. José Augusto C:ar-
nei , -, está elaborado conforme 
o sv9tenia estabelecido e im-
posto pelos antigos linhagistas. 
E' illustrado com 9 brazões em 
photogravara, 5 quadros ou ar-
vores de costado e urna gravu-
ra em zincographia da capella 
de S. Sebastião, no alto Alinho, 
da egreja matriz de 1Ionsão, 
onde se acha o jazigo de D. 
Vasco. Marinho. 

R. de L 

Abreus 
(Continuação do. n.o 90) 

14 Antonio Marínho Falcão de Cas-
tro de Moraes de Ahreu Bacellar 
e Lvra Sotto Maior. Foi Bacha-
rel formado nas faculdades de ca-
nones e direito, pela Universida-
de de Coimbra e Fidalgo da Casa 
Real por suecessão a seus maio-
res. Suceedeu a seu irmão Sebas-
tião clarinho Falcão de Castro de 
Moraes de Ahreu Bacellar e Lvra 
Sotto-liavor, Moço Fidalgo da Ca-
sa Real, Fidalgo Cavalleiro, Com-
urendador da Ordem _Militar de Nos-
sa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, Desembargador da Casa ela 
Supplieação do Porto, e Guardado gre, senhor da Casa e mo)-do de 
Thesouro Publico da mesma ci- (rircabollaos, casado com D. Maria Qui-
' ide, por oceasíão da entrada do teria de (: abêdo Almeida e Vasconcel-
exercito libertador— nas los,filha de Antonio Maria de Almeida Casas de . e Vasconcellos, senhor das Ca..as de OSe ga-
Pori•, Puro, l,e; as, RrcivdPs, ! ,•. Pia, 0 10 :S rl, Tarr , o n, i,•;..>, pecto geral do quadro—Incon- lopaute, pouco, dias depois 
Fonte e ogiteira. Foi agracia- actualmente :,tarq.•e_ lr B iº i_; .1n- venientes do que se fazia e do de, a rua dos lados da cama 

tonio Cesar de Gouveia Leite Farinha que está a fazer-se—Um sana-do co o titulo Visconde de Ro- _ cl'elle, ser coltocado um tubér-
• _ •or,   — 

1 D. Maria de Abreu. Foi filha de 
Gonçalo Annes de .Ahreu. 

Casou com John Falconeth ( 1), 
alcaide-mé r e governador da Pra-
ça de Benavente,que veio de In-
glaterra com a Rainha D. Filip-
pa de Lencastre, mulher de. M-
Rei D. João 1.°,na qualidade de º 
seu mordomo-mór, como já se, 
acha citado na dernotastração 
preced ,nte,. 
Tiveram: 
w João Falcão (2) que viveu nos 
reinados de D. João 1.° e D. 
Duarte, levando a bandeira da 
Ordem de. Christo na tomada de 
Ceuta. Foi alcaide-mór de liou-
rão, senhor do Castello de Vide, 

¡i) John Falconeth, falleceu na Praçc+ 
de Benavente de' 'Campos, quando el-
rei D. João i.° e o duque de Lancas-
tre entraram em Castello, como cons-
ta das chronicas de EI-Rci D. João i.o, 
-;s 236 e 246, e na de D. Nuno Alva-
res Pereira, pis •2,, n.° t6,. 

E' seu r3.° neto o humilde auctor 
deste artigo e 1.}.° neto o sr. risrniuie 
e?, kanches de Baéca. Dos descenden-
tes de John f alconeth, alliados aos 
3I2,rr•., protelem as seeuintes senho-
ras e cavalheiros:—D. Maria da Con-
ceiçãode Mendonça Falcão e Povoas. 
solteira• residente na cidade da G,uar-
da; D. Maria Maximina de Mendonça 
Falcão e Povoas, casada com o Dr. 
Manoel de Serpa Prmentel, Moco Fidal-
go da Casa Real, Commendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Concei-
cão de Villa Viçosa, do Conselho de 
bua Magestade, Juiz aposentado do 
Supremo Tribunal de Justiça, e 2.° 
)darão de S. João de Areias; D. )faria 
da Piedade de Mendonça e Lemos de 
Azevedo, casada com o br. Bento Tei-
xeira de Figueiredo e Amaral, um dos 
maiores propr•ietarios viticultores no 
Dão, .alto Douro e Jiatheus, e senhor 
da m8gn;fica quinta de S. Salvador, em 
Vizeu; Dr. Alvaro de Mendonça Falcão 
e Povoas, Juiz de Direito em Portale-

Gouveia .Moraes Sarmento, e de 
sua mulher D. Joaquina Rosa de 
Araujo Martins da Costa Berrar-
des. 

Tiveram: 
15 Manoel clarinho Falcão de Cas-

tro de Moraes de :Ahreu Bacellar 
e Lvra Sotto•Ma•-or Sarmento. 
Bacharel formado- na faculdade de 
direito pela Universidade de Coim-
bra. Ilãrdorl de seu pae a Casa 
de Roº•i:, onde reside no estado 
de solteiro. s. g. 

15 D. Dulia Angelica Marinho Fal-
cão de Castro de' iloraes Sar-
mento. Senhorl da Casa das 
Porta , éro Grraz, solteira. 

15 D. Ermelinda Joaquina Afarínho 
Falcão de Castro de Aíoraes Sar-
mento.Senhora da Casada 1' or-
le, em Castellões, solteira. 

15 Antodio Marinho, Falcão de Cas-
tro de Aíoraes de :\breu Bacellar 
e Lvra Solto-liavor Sarmento.Ba-
charel formado na faculdade de 
direito pela Universidade de Coim-
bra, esenhor dá Casa d0 Pe-
nedo, em Pias, termo de cion-
ção, vivendo actualmente na sua 
Casa de J•szam, em Lousada. 

Casou, na Casa da Costilha, 
com D. Elvi'ra Dulia de Abreu 
Pinto de Sousa Freire Pitta lia- 
iheiro, filha 3.a de Manoel Pinto 
de Sousa Freire Pitta lialheiro, 
senhor da Casa da Citsti.lha, 
em Lousad•, descendente da Ca-
sa de Villa de Punho, junto a 
-̀ianna do Castello, e da 'Gusa 
elos Jialhr•iros, de Villa Nova 

de Cervcira, e de sua mulher D. 
:lmeliá Augusta Cabra{ de Ahreu, 
ela cidade do Porto, c. g. 

\conforte, Povoas e Meadas. Ca- —concorram, tombe+n, com a 
sou com D. Branca de Sousa, sua parcella de trabalho e de 
filha natural de ll. i,opo Dias inteliigencia, pata tornar pro-
de Sousa, 1lestre da Ordem de veitosos e praticos os intuitos 
Christo. da Assistencia. 

`• Manoel Falcão, com quem se \'esta terra, onde a tnbercu-
continua Tose tem troado fundas raizes; 

)[anoel Falcão. Foi alcaide-mór da e se desenvolve e propaga com 
villa de Mugem. Serviu aos reis D. a maior facilidade, alguma coi-
João 1.° e D. Duarte, na India, sa se tem feitojá. 
como se refere na 5.a Decada de Ainda ha poucos ,canos 
João de Barros, pg. 4, cap. 6.°, e «:raro os tabercalosos inter•na-
tamhem na 1,a parte da HisEOricz dos no hospital da Santa Casa 
Cenerclogiea da Cccscz Leal • da 1lisPricordia de mistura 
Pop•tragtce•a, (1 431. • com doentes de outras enfer-
Casou com D. t.uiza de Macedo, miriades, e isto representava, 

filha de Pedro Al>'onso Coita, e em o nosso modesto entender, 
de sua mulher D. Anua de lia- um grande rnal; porque—alem 
cedo, naturaes de Sant<•trero. desses doentes poderem ser 
Tiveram: facilmente contaminados pelo 
3 João Falcão, que morreu moço. bacillo de Koch, apesar da 
3 Estevão Falcão, alcaide-mór de limpeza, ateio e hygiene, que 
Aiunem, e escudeiro fidalgo da presidem ás respectivas enfer-
Casã Real, em 151r2. mtu•ías—não . era, certamente, 
3 Vasco Fernandes Falcão, com n'esse meio doentio e muito 
quem se continua. menos na hospitalisação, hoje 
Duarte Falcão, que casou cora cnncleriinaria para os tiibercu-
D.•Lourença'de Pina s. g. Ilesos, que estes iam encontrar 
3 Pedro Falcão, que casou em a cura dos seus padecimentos, 
Galliza com D... ;quando silo fosse possível, 
Tiveram: ;como em muitos casos innega-
4 D, Anna Falcão, que casou; velrilente é, mas, por meio de 
com _lionsieur Trintão, fidalgo • uma so lida alimentação e trata-
francez, eforam pães de D. mento pelo ar em attitades 
Lançarote Falcão. Fidalgo da apropriadas. 
Casa Real e 1,° commandador Tinha, pois, inconvenientes 
de Santa Maria dos Anjos, em series e muito de ponderar a 
.líonção,quecasou com D. Joan- internação de tuberculosos no 
na Acarinho de Eça, filha legi- hospital, principalmente não 
limada de D. Vasco civinho, havendo ahi, como não ha, 
como eguahnente já se fez meu- enfermaria propria e sóment«, 
cão na demonstração prece- destinada a essa doença. 
dente. E que toes inconvenientes 

existiam, ficando até bem tris-
temente assignalados, provou-o 

José auglc-to C;a1•nPil'0. tira rapaz deste concelho, que, 
Iquasi curado de ama febre 
ty iloide, succnmbiu aos es-

A tuberculose em Barcellos—As- irá roS de uma tubercul 

(Conti+rual 

Porto. 

nessas condições, a primei-
reinados da Senhora D. Maria l.a calo Mentes de Gouvêa, notavel alcai- 1•a meza presidida pelo Sr:, dr. 
e de EI-Rei D. João VI. de-mór de Samora, e cavalleiro pro Antonio 1'ei•raz, resolveu pl•o• 

Casou com D. Maria do Carmo fosso da ardem me S. Thiago el Es- hibir a entrada de tuberculo- 
pada, c:•sado com D. Alaria Adelaile 

de Araujo .Martins de Gouveia cio- de Castro Constancio, 3.a neta de Ala- sos no hospital e estabeleceu 
raes Sarmento, da Casa de :Hino- noel Constancio, o Lo restaurador da uma especie de Assistencia, 
tes, filha de Francisco Joaquim de cirurgia em Portugal no seculo XVIII, segundo a qual os jtubereulo-

c:rurgtão de numere da Leal Gamara SOS pobres da villa recebiam 

ração diaria e medicamentos 
e os de fora da villa unia in1-
portancia semanal em dinhei= 
ro e medicamentos. 

Dissolvida essa meza, voltou-
se ao antigo regímen, e—até. 
que foi eleita a meza presidida 
pelo sr. dr. José Ramos—én- 
traiam no hospital 54 tuber-
culosos. 
Sob esse consulado e por 

proposta do nosso collega Do-
iningos Carreira, foi novamen-
te vedada a entrada a tabercu-
!osos no ho•pital,garantindo-se-' 
lhes,em todo o caso, a s ubsis-
tencia, tratamento, medico e 
medicamentos. 
Fssa providencia destinava-

se, mais uma vez, a evitar que 
as' actuaes enfermarias, eir-
cumscriptas a doentes de mo-
lestias curaveis, i!stivessem a 
cada passo pejadas de tuber 
culosos com grave risco, não 
só para esses doentes, como 
até para a propria conserva-
ção do hospital nas actuaes 
condições, porisso que —a con-
tinuarem-se os perigos desse 
estado de coisas—bem podia 
.resultát' d'ell e' s, pelo espalha-
mento ahi do bacilio do Koch, 
a necessidade de fazer desapa-
recer pelo fogo o edificio exis-
tente, para formar depois so-
bre os seus escombros um 
novo hospital, onde às condi-
ções de hygiene surgissem a 
toda a luz e de harmonia com. 
as prescripções da seiencia 
moderna em tão momentoso e 

da Rainha  D. 1lartu 1. e auctor da 
celebre A?,Ustillu de Analoni1*a, e Ro-
dnlpho Soares Cardoso da Fonseca e 
('astro, Cavalleíro da Orlem Militar de 
Mossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa e major do corpo dos officiaes 
da administração militar em Ponta-
Delgada (Açores) (Vi,-!e ,Ale :+ o, ia Ire-
nealo,gie,a sobre _llc,aa., e su zs a11ían= 
cus». e « Afripca ia Ge,we 41oyica e Bio-
yrrrpleica -5oú, e .11arinilos e Falc%•e.s»— 
por José \ugusto Carneiro.) 

(z) João Falcão, fi lho de D. Maria de 
_loisa e John Falconeth, alferes-,-..or 
do Infante D. Fernando, e .que teve a 
honra de levar a ba adeira da Urdem de 
Christo, guando e!-rei D. João r.° en-
trou em Ceuta; achou-se no palanque 
de Tanger, levando a bandeira da Cru-
zada. Casou com D. Branca de Sousa 
filha natural do grande D. Lopo Dias 
de Sousa, Mestre ela Ordem de Christo, 
e progenitor rios ( G3,ades de llirauda 
pitargati:zse de .lrroxche• e drn7ttes dp 
Lu f üe.c. 
Teve muita descendencia, contando-

se entre silo o celebre poeta Christo-
vão Falcão, que fez as trovas que cha-
mam de Chrisfal, composta da r.a svl-
laba Chris, da palavra Chrisrovãó, e 
da z.e svllaba Fal, da palavra Falcão. 

Este poeta Christovâo Falcão, foi 
bisavô de D. Francisco Falcão, z.a mu-
lher de D. Paulo da Gama, o qual era 
filho natural de D. João da Gama, Ca-
pitâo de •ialaca, que depois foi á Chi-
na e a,, :•'iexico, casando na India com 
D. Joanna de tienezes, filha de D. Jor-
ge de Menezes, o « Baroche», neto de 
D. Francisco da Gama, 2.° almirante 
da India, z.° Conde da Vidigueira e 
estribeiro-mór de EI-Rei D. João 3.°, 
e bisneto de I). Vasco da Gama, t o 
Conde da Vidigueira, descobridor da 
India Oriental, natural de Silves, e sua 
mulher D. Catharina de Athaide, a 
qual era filha de Alvaro de athaide, 
senhor de Pena Cova e Alcaide-mór 
de •llvôr. ( Vide « i•lemoria Genealogica 
sobre 1Iènas e suas allianças. pgs. 
66 e67.) 

:• tuberculose em Sarcellos 
uma questão de alta transcen-

dencia e d 11P deve pri?occu par, 
vivamente, todos ar,{uelles, que 
toem sob «•s seus hombtos o 
pe.,ado encargo de vigiar pela 
sancle publica, porque desta 
«depe,ride, 6111 glande parte, 
não só a felicidade e o bem 
estar dos povos, mas tambem 
a consetviação e aperfeiçoa-
mento de uma taça, outi•'ora 
forte e em condições de lucta 
e, hoje, profundamente abatida 
e arrastando-se, doente, can-
cada e velha, atravez as varias 
vicissitudes da vida. 
0 mal vem de longe, mas 

ainda não é tarde para accor-
dar e opp8r Irma formid•wel 
barreira á invasão., sempre 
crescente, do terrivel rrrorbus, 
que tantas victirnas toro feito 
j•í e continua no seu papei de-
vastador, semeando o lacto e 
lançando tio infortunio as clas-
ses pobre,,, corri á perspectiva. 
.cinda, de uma herança, que 
mais negro e profundamente 
commovedor tornarà o qua- 

d ro. 
A Assistencia Nacional aos 

tuberculosos, bella e sympa-
thica instituição cia nossa Au. 
gusta Rainha, assim o compre 
hendeu e lá está no seu pos-
to combatendo, por todos os 
modos e n'uma lucta sem tre-
guas, o horroroso flagello; nlas 
esses intuitos, essa persisten-
cia no ataque de um mal, que 
parece tor-nos escolhido de 
preferencia, para exercer a sua 
acção'destruidorã, preéiaam de 
outros collaboradores, preci-
zam que estes—surgindo de 
todos os pontos do paiz e unin-
do-se n'urn só pensamento e 
ir•manàndo-se na mesma ideia eu-

complexoassumpto, tanto mais 
quanto hoje a tuberculose es-
tá amerecer em todos os pai-
zes os mais sei•ios estudos e a 
mais escrupulosa vigilancia e a 
determinar o levantamento de 
sanatorios nas grandes altitu-
des, e de modo a isolar o mais 
completamente possível os en-
fermos desse mal, que é um 
verdadeiro sorvedouro de vidas 
e que em Barcellos parece ter 
encontrado facit aclimatação e 
desenvolvimento, se á que real-
mente não é até determinado 
pelas condições dó meio" <'-e, 
consequentemente, um piodu-
cto deste, a despeito {le a _tor-
ra ser hastanté-limp:it ea1•éjada 
e reunir dotes ' naturaes, que 
muito a recornmendam e tor-
nara geralmente a{irecizda .I. 

1Ias a verdade é esta:--o an-
tigo regímen tinha inconveni-
ente, écerto. 

Realmente, hospitálisa,r o tu-
berculoso, enèlansiu•al-b nu-
ma enfermaria juntamente com 
doetrteS doutros males, edei-
Yal-o para ahi com pouca luz 
e menos ar, era sepultai-ò em 
vida sem pròvèitonenhum,rlérn 
para silo, que, assim,'• não Piti-
dia curar-se, nem para a San-
ta Casa, que, afiem de compro-
metter os .demais oentes, ti-
nha sempre, como  ,d recompen 
sa do benefïcio prestado vét-o 
caminhar, irremediavelmente, 
para a morta, restando-lhe; a-
penas, aconsolação de haver 
minorado os sofl'ri iria ntoa ao 
infeliz que, não tendo, já per-
nas para -poder merrdigru• uma 
esmola (porque é preCfso• que 
se saiba que o tuberculoso só 
dá entrada no hospital, quan- 
do já está no ultimo período e 
não pode lactar) vaé entregãr-
se nos braços da Caridade,, 
aguardando ahi o desfecho da 
vida. 
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ra, e mpm[►rettendo-se-a San: 
ta Caga a<rnantc r A sua éaisti-ó 
respectivo estabelecimento. 
A resposta n,►o se fel espo-r 

rai—uma dirigida â-- meza á 
outra ao sr. prosidente da ca-
rnara, que, tamb,, mz mnito se 
interessou' paló assam pto," e 
ella auctorisa-nos a certeza de 
que esta terra terá dentro em 
pouco um sanatorio, que ha-de 
prestar relevantissin-ibs servi-
ços aos tuberculosos e ha-de 
pôr-nos a coberto das terriveis 
contingencias de um perigo 
chie, entre nós e por parte.da 
GSistenciá' ,NãGiQYla (,, `•çt•.' s.of-

frendo nma lucta sem treuas 
e toda n'um sentido profunda-
mente util e superfo►•mente• 
humanitario. p •• •• à 
Bem hajam todos õs-que trã ` 

balham e se empenham nessa 
santa cruzada, porque, na ver-
dade a „tu rculosç era 13ar-
célto•}•sà desenvolver-sé e" 
a p Apagar-se por tàI forma e. 
Lao•r••silst•daramerzt•lchie c• 
forçoso fazer convergir para ,I-
Ia as melhores vontades e o 
mais decidido e energico em-
penho. 

Depois @ como, a Santa :Casa 
vae assdirAi, erloargos talvez 
superiores ãs,;ispas , forças,. é, 
necessario, .:tambem, que .os ri-
11iQs d'ésta tèrra'`nã0 faltem, 
arais uma vez, a evidenciar os 
seus sentimentos de altruis-
mo, ajudando-a a levar a cabo 
uma obra, que em Barcellos é, 
de ha muito, de primeira' e ina-
diavol h•cès2id,ide. 

Escólas 

LiÇÕES 

;= Poda das Videiras 

Poda Lie• for•maçrzo é a que 
tem por fim de robustecer a 
cepa antes de çptneçar a bra-, 
cejar com as varas de -fructo, 
dando a estas urpa disposição 
regular. 

Esta poda varia segundo des-
tinamos a zvidei:•a a rinha bai-
xa ou alta. 

Para vinha, baixa deixa-se na 
cepa no •i.° ttnno `§ó``filma vara-
com dons ou tres olhos; no se-
gundo' aund' : deixamos ainda 
tanibem nma só vara, geral-
mente a flue está mais proxi-
ma do chão, com os mesmos 
dois ou tres olhos; no 3.• as-
no, se a cepa já está, forte e 
ch-agá á altura desejada dei-
xam-se-lhe, conforme o vi-
go da cepa, duas ou mais vi-

1 raku varas e polegares con-
forme o systenia de poda que 
tiv.er de ser adoptado. 
'-Para a poda alta (ramadas 

ou`' arvores) no primeiro anno 
em'Ivez ele cortar a vara mais 
proxima do c•ãó deixa=se a da 
ponta e,..e31n: vez.de'ficar curta, 
coZ#a-se pelo 5.-, 6.« ou 7.« en-
trenó, ou mais ainda,.confor-
me o vigor da cepa, mas Ce-
gán9-se todos os olhos, excep-
to• os doas ou tres da ponta. 

4 Deste modo acode a seiva 
sOns tres varas que nascem 
dos ,òlhos qut,•se deixavam, fi-
cando pòr'iãsÒ èllas mais ro 
bustas. 
'Deixando os olhos todos, co-

mo erradamente fazem muitos 
lavradores, a seita distribue-se 
por 7 ou 8 v̀aras, fica'nd'o por 
coDsequencia mais fraca a ce-
pa e levando =•mais tempo a 
subir. 

fito segundo anho deixa-se 
de novo uma só vara das tres e 
do-modo já indie.ado--e logo que 
a cepa ctaegue-á altúra precisa 

1 

oómeçam-se a deixar as varas : Carnaval f poesias e monolo,os, sendo to-
para o s••stema a adoptar• Passou quasi de•apercebidoldos muito applandidos. 

Depois da videira + chegar ìi neesta villa o valho +, ntrudo. 
altura conveniente temos en 

Trado se ra sp+lu para o'' Por-
tãõ de fazer a poda definitiva ttn onde'•e rc.ali.aram c•randio 
que .se divide em poda ,ecoa • sol festejos cat•n • vxlescos pro-
ou dInverno e poda cer+ e ou movidos pela" (: iiii tFeni<tnos 
de verão. Pc)•tnenses, que;attingiram um 
A poda d'inverno I•aria nas brilho extraordinario. 

diversas i egiões e castas, mas 
pode reduzir-se a tres svste-
mas de vara, ele galheiro e Desastre 
mixta. Quarta-feira, le tarde, deu-
A vara pode ser longa, me- s• uru lamentavel desastre nes-

dia ou curta. A longa tem mais ta villa, ao largo da Pedra do 
de 7 .,oj.bos, ,a lne•dia 4 q •ï e a' Couto," dl, quer r()sultou Gcar•-
curta • ou 3.. , ferido o - menor de 12 annos e 
A poda acume nào converrt meio, Mathens, filho de There mais gratas recordacões 

ao, Minho e por isso não falia- Passos çlO tei11.p1O do Bom • p za Monteiro, vendeira. :• casa rendeu bastante. Pe-
m os, . n'ell• 0 crendo do si,. Gomes da na foi que uma arte do to- Jesus para a egre a Ma-
' porlir e par ?nuga tenso Cosltr, charnàd :.•Alberto, pus- doi to não revertesse tambem triz e 110 dOmin•OJ 19 dO 
defeito de ,deix—a crescer de- seP a uns cavallos, fogosos e,rern beneficio dos tnbercnlosos 

. corrente, totnar0m palie rnasiadamente, , a cepa; vendo-, im adentes : atrel4ado, a um Q theatro foi ornamentado 
se o • pódatlor rara taNces,idade carro, mas 'não'"os podendo por Joaquim dos 'Santos, rapaz na procissão, que deverá 
cte deixar de quando  em quan- suster, saltou do carro, roce- de muita habilidade e rosto Salllt' da éo'reja í••att'17. ()e-
iIo p'n_Iega? es que (,"itinna►n_ a bando alguns ferimentos, rio artisti( o. 
Inçejai;, criando .tronçps. sobre. ,inculto de Livrar do perigo aquel- -r- Ias 4 horas da tarde. 
as rarnarlas;só corn fiticto, na =1atureancinhâ que ali brincava', Obito A meza es )éra do sen- 
ponta. Tas castas do Minho o que não consec,uir[ pots o esc.  
mais avolum•r esse defeito por cairo passou por •obt'i ella fà Vtcttriiac n pela t̀ulrerculose, t 111011 I'el1g1O," do" eus -
que a maioria das castas só fìnoti-se nesta villa, gii:n'ta-fei 

rindo-a numa perua e na ca- ra ultima José Fernandes (o Confrades que não deixa-
dão fructo do 3.o ora 4.' 01 I1n< beça. Cabaço),artista caiador. I'tt0 de concorrer  estes 
para ,dean te, sendo preciso 4i k crPança recebeu cil.,a  tivo  
xar sempre váras' longas. no hospital, parecendo não ser • ----•— actos` religiosos, o que, 

Vë-se, pois, .que a poda as- grave o seu estado. «Commercio de Barcellos» detida j agradece. 
sim não é boa, sendo inelhor __ -_ T _- - -_ Este nosso prelado collega   
empregara pociá mi-,ta- Com Artigo local, orgào do partido progres-
este systenia, à medida que a suta entrou tio 16.° asno de 
cepa cresce vae se mpre idei- ertence- ao nosso colle'a da publicação. 
xando varas de fructo junto aos calü tal «Jornal da Noite i, o ar- Apresentando-lhe os nossos 
troncos que deixarão • e cies- tigo que publir,amos tio logar c tunprimeutos, desejamos- lhe 
Icei, logo que a ramada- esteja principal. 
coberta `com os diversos bra- longa vida e muitas prosperi-
çoS precisos. sem se sobrepo- Espectaculo dadas. 

rem e entrecrnzarem corno se' Decorreu animalissimo oes-
vé na'tnaioria das ramadas. , 
Na videira d'enforcado nota- pcctaculo dado no «Gil vicen-

teD por um grupo de ilistinetos 
se amadores era beneficio o rnesino defeito;varas enor- ficio do A-
o partern do cimo das s,, lo d'Invalidos e da Officina 

arvores veem só dar vinho nas i ASvlo do Menino Deus. 

pontas. A concorrencia foi selecta e 

A.N.NU TCIOS 

CO N. VITE 

(continua) 

Procissão doa Passos 

. E' no proximo domingo, 2.° 
da q•uaresnia, que salie-nesta 
villa a inagestosa Procissão das 
Passos. ,i 
A meza ela real Irmandade 

do Bom Jesus da Cruz esta 
empenhada em dar a esta pro-
cissão todo o.brilho e impo-
riencia ,o para issò emprega to-
dos os esforços. 
A procissão pereori'èrá o se-

guinte itenerario: 
Na noite de sabbado—Largo 

da Calçada; R-1). Antonío Bar 
roso, R. de S. Francisco e Lar-
go da Egreja. - t 

'NTo domingo—Largo da Egn -
ja, Ponte, R. Faria Barbosa, R., programma annunciado, aara-
José Luciano de Castro, R. In dando muitíssimo e recebendo 
finte D. Henrique, R. D. Anto- :bastantes applausos: 
nio Barroso, Largo da!Calçadá, k Em seguida entrou em sce-
Campo da Feira (easati Jardim 'na Jar na a « Ceia dos Cardeaes».Ape-
e Campo da Feira (estrada), nas subiu o panno, rebentou 
dando entrada no templo do ❑ tua estrepitosa e prolongada 
Bom Jesus da Cruz. salva de pªlmas. A sala ofï'ere-

l-èja-se adeante o convïte.l cia uru aspecto deslumbrante 

numerosa, vendo-se os cama-
rotes repletos de danas corn 
as suas elesantes e vistosas 
toilletes, o que dava um realce 
deveras encantador. 0 theatro 
ostentava caprichosas orna-
mentações allusivas á quadra 
carnavalesca, que produziam 
bello effeitõ, e durante os in-
tervallos jogaram-se, incessan-
temente e com enthasiasmo, 
laços d'amor, flores, confetti e 
serpentinas, que cruzavam en-
tre os camarotes e que pela 
sua abundancia e córes varia-
das formavam uru conjune 
deveras surprellende,lte. 

Abriu o espectaculo o gra-
maphone do nosso amigo Joa-
quim d'Araujo que executou o 

., ár•. . •- ,,com os magnilicos cristaes e 
Rectificação . pratas da rica baixella da ex.ma 

No -nu nrneroo passado sahi- famitia Martins da Costa. 
rarrí algus erros typograplii Todos os interpretes se pou-
cos, por descuido cie revisão. veram distinetamente e" rece-
Na local soba epigraphe « Au- beram calorosos e geraes ap-

gusto Soucasaux» e em que fa- plausos. 
ziamos algumas referencias a Dos camarotes lançaram-lhe 
este nosso amigo,, alem d'oti flores, bouquets, etc. 
tros que os nossos caros'leito- A « Tuna Barcellense» exe-
res facilmente corrigiam, sahiu cutou, com mimo e .correcção, 
em erro-1 que convein '• rectiri- sob a direcção do nosso colle-
car, até porque prejudica o ga Domíngos Carreira, lindos 
sentido, . trechos de musica. 
Onde se lê:.... «dos amigos' Foi muito patmeada. 

e administradores do seu sau- ; 0 sr. i,oureiro Dias disse, 
doso" ü•rrrão» etc'.' deve fel'-se: ' èóm muita graça, o monologo 
«dos amigos e admiradores do «O amigo Banana», em substi-
sea saudoso irmãos, etc. tuição da scena cornica que 

Foi isto o que nós escreve constava do programma, e os 
mos. srs. Antonio d'Azevedo e Car-

Fica assim feita a rectificação. ¡ los Machado Faes recitaram 

Por fim ► epr'esento❑-se a co-
media « Doidos com juiso»,que 
despertou grande gar,.:ibin-ta 
nos espectndo ,eme e en-1 -i,,., tn-' 
dos os personagens se I, ,, n - PROCISSÃO DE PASSOS 
raro de forma a arramar da 
plateia enthusiasticos applau-
80s 
Foram chamados ao palco 

o, srs. Angusto Cunha, cara-
cterisador e Antonio Loureiro 
Dias, ensaiador, sendo recebi-
dos com uma salva de palmas. 

Foi, etnIlin, uma noite de 
festa,- que, deixou em todos as 

Procissão 
Realisa-se hoje na frerynezia 

do Couto de Cambeses a cos-
tumada procissão do Senhor 
dos Passos. 

Propriedade 
Chamamos a attenção para 

o annuncio cjue sob aquella 
epi,t•aphe publicamos no locar 
competente. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagens 

Esteve no Bom Jesus do Monte, 
.Braga, onde foi passar o Carnaval, 
com sua ex.—11 esposa e galantes fi-
lhinhos e sobrinha D. Virginia, o 
nosso querido amigo e chefe politico 
sr conselheiro José Novaes. 

—Sahin para o Porte o sr. José 
de Bessa e Menezes 

—Regressaram a Coimbra os srs. 
Manoel Novaes e Joaquim Paes, aca-
demicos da Universidade. 
—Vimos aqui o sr. Joaquim 1lar-

tins da Costa Soares 1lontenegro, of-
ficial de cavallaria. 

—Partiu para Lisboa o sr. Fer-
nando Cardoso, <nlumno da Escola do 
Exercito. 

—Encontra-se n'esta villa o sr. 
Francisco de Souza Caravana, escri-
vão de direito na Povoa de Lanhoso, 
nosso patrício. 

Vieram a esta villa os srs.: Xr 
mando Guerra Junqueiro e rev. Ma-
noel Joaquim Peixoto, director do 
Collegio de S. Thomaz d'Aquino, de 
Braga. 

Enfermos 

A .meza da Real lr-
mandade do Bom ' Jesus 
da Cruz convida todos os 
seus confrades a acom-
►':allharem na noite desab-
bado. 18 do corrente, a 
imao,em do Senhor dos 

Xissa do 30.° dia 
Por ordem do Ex.-(, 

Snr. João Diogo de Sou-
sa Pinto, de Lisboa, 5uf-
fragando a alma de siia 
Exora Esposa., D. Emilia 
Paí roni Ribeiro Pinto, re-
za-se amanhã, 13 do cor-
rente, ás 9 horas da ma-
nhã, no altar do Senhor 
da Cruz. Lima missa; e 

pede-se aos parentes e 
pessoas amigas d'aquelia 
Senhora, e de seu marido, 
a fineza da sua compa-
rencia áquelle religioso 
Acro. 

PROPRIEDADE 
Vende-se em Li,jo, fre-

guezia deste concelho, 
urna grande propriedade 
com arvores de vinho e 
algum matto, com casas 
torres e terreas e largos 
comtnodos de lavrador. 

Pertence à Maria Pin-
to, com quem se poderá 
tratar até 215) de mamo. 

Estabelecimento de Ferragens 
—de— 

Manoel Alves pontinho 
CAMPO DA FEIRA, 90 

Encontra- e •n'~-
Continua a experimentar melhoras tJa casa um , r`lnde 

o sr. Antonio Esteves, escrivão-nota-
rio da comarca. sorrido de todos os 

—Encontram-se enfermos os srs.: arti,, o8 PerteBleen-
David Caravana, contador ajudante e 
Manoel Gonçalves Vieira de. Azevedo., 
negociante. 

—Está enfermo o rev. José Luiz 
Falcão, de Nlilhazes. 

Desejamos-lhes prornpto restabele-
cimento. 

_7 ,ggiversario 7atalicio 

Faz annoS: 

No dia 16—o rev. Antonio Villa 
Cha Esteves. 

tas a este ramo de 
negocio. 

POSTAES ILLUSTRADOS 

)))Lima novidade 
de JOÃO MIRANDA 

A' venda na Taba-
caria Azevedo & C.a 
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BARCELOS 

0 VAIOR DEPOSEO PE EURESSOS , DO -Ak'1'L, DF, PORTUGAIL 

PARA CONHIARIS JUNTA DE PAROCI-11-A, ESCRIVkÉS., &... 

Esta officina ---- urna das mais berra montadas do paiz -'-- que-, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

terra além de, um pessoal habilitado material de primeira ordem, 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões: obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma, 'IRhenania, ; o- typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino - ). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca deplora-- para o extrangeiro, mas deixa em substituição---dirigindo 
o estabelecimento—tine proCssional competente, contimiando, por isso, os exm.OS freguezes a ser servidos corai regularidade e serie-
daabie.' perfeição e raJ_iidez. A todos elles pede chie não se esqueçam de quem criou nesta terra o gosto pela arte typograpbica e lhe 
(leu-.desen•,ol\rirtiento condigno com o progresso do invento de Guttein!)erg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

  DE  

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E" uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
igral;a.e Vianna do C.astello, etu., para ande exporta a miude a 

Cspdcisl larai¡ja de doce de Parcellos 

rifa mnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
ou*...is ,variedades. A confec•-ão do doce é asmeradissirna, ob-
ervando-se riCj'orosw lente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srinieira qualidade. 

Esta,casa,é a primeira n'este genero. 

Premiado cessa a medallea ate prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades esEìeciae:•. 
Conservas. Azeitonas en-i 1Kttas. Mostard^ franceza. Doce de cal-
(Ia. 13o1 chàs^ finas de Lisboa e Porto, e reais artigos que é dif-
ncil enunierar: ' 

Especial, café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
X. 0y.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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LLU-STIUÇA0 
MADIIT L'f UEiL A 

Assignatura extra®rdinaria 

A empreza proporciona uma assi;natura extradrdinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Illastraçã• Por-
ti miieza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 aSeculo», a clilustração PortuguezaD e o «Supplemento 
Flumoristico do Seculo» assiánam-se, em globo, p•lasasaguin-
tes preços:-9,1000 reis por anno-44500 por semestre-20258 
por trimestre-750 por.mez. 

Assignatura ©rdivariá 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,984000 reis; semestre,44000; trimestre, 24000. 

Brazil—Anho, 524000 rs. fracos; semesb,c, 30rï000 rs'. fracas 
Territorio da União Postal—Anho, 10:000; semestre, 5:5©0 

Numero avulso 200,xeis 
A' venda em Lisboa. na sédé da Enipi;;-:j;;-r•ua 'or1nesa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no _-'t0 rv abacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, u., agenpias da 
Empreza d'«0 Seculoe.,, ,. 

U N'Fl f„1 ;1'' ;1 DFj l, .\ [il'IV'f H7131A 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castarilio, sueceo, Piteii-Pine; e pirilio da terra, a principiar err: 650 reis e mais Preços o metro quadiWd6, 

segundo o desenho' de figura. 
Esta officina é a unira que em Barcellos, póde construir mais rapidamente, offerecendo aos.proprietarios reais vantagens, 

porque temi sempre material , prompto para construcções. 
Ex-euutam-se com a maior perfeição,' e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel expor,preços muito convidativas, tanto de empreitada como a jornal. 
0 proprietario desta,çarpinteria tem tambem, em armazem, gìàndwquantidade de madeiras de todas as qualidades, que" 

vende por preços li.mitadissimos. 


